










































AT I V I D A D E  F Í S I C A  E M  I D O S O S :  
U M A  R E V I S Ã O  S I S T E M ÁT I C A  B A S E A D A 
N O  I N T E R N AT I O N A L  P H Y S I C A L  A C T I V I T Y 
Q U E S T I O N N A I R E  ( I PA Q )
M a r i a  A n g é l i c a  B i n o t t o 1
K h a l e d  O m a r  M o h a m a d  E l  Ta s s a 2
r e s u m o
A importância e os benefícios das atividades físicas para a popu-
lação idosa estão bem documentados na literatura da área. Porém, a 
utilização de métodos e instrumentos de medidas da atividade física 
é bem diversificada, e os questionários têm sido os mais empre-
gados. O objetivo da investigação é analisar, por meio da revisão 
sistemática, o nível de atividade física em idosos mensurados pelo 
International Physical Activity Questionnaire (IPAQ). O estudo carac-
terizou-se por uma revisão sistemática da literatura orientada pela 
busca nas seguintes bases de dados: SciELO, LILACS e PubMED, 
no período de 2000 a 2010. Para tanto, os descritores selecionados, 
em português e inglês, foram: idosos, atividade física, questionário 
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internacional de atividade física (IPAQ), questionário, medida indireta 
e estudo transversal. Seguindo as diferentes etapas da revisão 
sistemática, a busca inicial deu conta de 635 artigos (artigos não 
duplicados nas bases), resultando 7 publicações para a análise 
final. A seleção dos artigos foi feita a partir de uma revisão pareada, 
alternada e consensual. Evidenciou-se que a maioria (6) dos artigos 
analisados que utilizou o IPAQ para avaliar o nível de atividade física 
em idosos encontrou uma prevalência maior de idosos conside-
rados mais ativos.
p a l a v r a s - c h a v e 
Idosos. Atividade Física. Questionário. IPAQ.
1  I n t r o d u ç ã o
A mudança demográfica populacional, que resultou em um aumento do 
número de idosos, fez com que pesquisadores e gerontologistas buscassem 
medidas para compreender o processo de envelhecimento.
Os dados demográficos etários apontam que os idosos constituem a 
parcela da população que mais cresce em todo mundo. Dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) evidenciam que o alargamento 
do topo da pirâmide etária pode ser observado pelo crescimento da partici-
pação relativa da população com 65 anos ou mais, que era de 4,8% em 1991, 
passando a 5,9% em 2000 e chegando a 7,4% em 2010, e as regiões Sudeste e 
Sul são as regiões brasileiras mais envelhecidas, onde 8,1% da população são 
formadas por idosos com 65 anos ou mais (IBGE, 2010).
De acordo com Kalache (1996), além de fatores de ordem interna, que 
abrangem herança hereditária, sexo e traços psicológicos, e fatores de natu-
reza externa, associados à posição socioeconômica, estilo de vida e meio 
ambiente, outros motivos são observados para o crescente aumento no 
número de pessoas idosas, incluindo declínio das taxas de natalidade, dimi-
nuição da mortalidade infantil, controle de doenças infecciosas, decréscimo 
do número de mortes prematuras e aumento geral da média de vida relacio-
nado aos avanços da prática médica. No entanto, a redução da mortalidade e 
o aumento da expectativa de vida não foram acompanhados pelo progresso 
social e econômico em velocidades semelhantes (CARVALHO; GARCIA, 2003).
O fato de as pessoas viverem mais tempo implica também em riscos de 










































Sparte dos pesquisadores e órgãos governamentais do setor de saúde quanto 
aos aspectos relacionados à saúde do idoso. Para Charchat-Fichman et al. 
(2005), o envelhecimento da população é um fenômeno mundial que tem 
conseqüências diretas nos sistemas de saúde pública.
Neste sentido, a importância e os benefícios das atividades físicas nesta 
população são cada vez mais evidentes e as pesquisas têm demonstrado o 
quando ela pode contribuir para a qualidade de vida do idoso, principal-
mente em relação às atividades da vida diária.
Estudos epidemiológicos de coorte em populações mais idosas demons-
tram que a manutenção de um estilo de vida ativo está associada com a dimi-
nuição do risco de quedas e fraturas na região do quadril (FESKANICH; 
WILLET; COLDITZ, 2002; MITNISKI et al., 2002), redução no declínio da 
massa muscular e óssea (SPIRDUSO, 2005) e menor incidência de doenças 
cardiovasculares, respiratórias, neoplasias e obesidade (REXRODE; BURING; 
MANSON, 2001).
 Evidências científicas também têm demonstrado que a inatividade física 
está associada a um aumento do risco de mortalidade (BATH; MORGAN, 
1998) e aumento do risco de morbidade por doenças cardiovasculares em 
idosos (KLIEMAN; HYDE; BERRA, 2006).
Nesse sentido, a Organização Mundial da Saúde (OMS) tem adotado o 
termo “envelhecimento ativo” para expressar a velhice bem sucedida, defi-
nido como “o processo de otimização das oportunidades para a saúde, a 
participação e a segurança, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida à 
medida que as pessoas envelhecem” (OMS, 2002).
O avanço da idade traz uma série de limitações que podem deteriorar a 
qualidade de vida, e os avanços científicos e tecnológicos vêm contribuindo 
para uma minimização dos efeitos do envelhecimento.
De acordo com essas considerações, verifica-se a importância na pres-
crição, acompanhamento e avaliação do desempenho físico e funcional de 
idosos através de programas de atividades físicas e exercícios, numa pers-
pectiva da manutenção da independência funcional do indivíduo, através 
de níveis satisfatórios de prática da atividade física e, consequentemente, na 
adoção de um estilo de vida mais saudável e subsequente melhoria na quali-
dade de vida.
Sendo assim, a identificação do nível de atividade física em grupos 
etários específicos, como na população de idosos, tem servido como parâ-
metro importante na formulação de políticas públicas que favoreçam mudan- 











































A utilização de métodos e instrumentos de medidas de atividade física 
representa, em parte, uma das dificuldades dos estudos epidemiológicos. A 
literatura tem apontado que dentre os métodos indiretos, os questionários 
têm sido os mais empregados para avaliar a atividade física e o gasto ener-
gético em estudos de grande abrangência, devido, principalmente, ao baixo 
custo financeiro e à baixa demanda de tempo para aplicação.
Em estudo realizado por Rabacow et al. (2006), foram encontrados seis 
questionários utilizados para mensurar atividade física em idosos; os ques-
tionários PASE, CHAMPS e IPAQ podem ser aplicados em forma de entre-
vista e/ou serem autoadministrados, o YPAS e o BAECKE por entrevista e o 
ZUTPHEN é autoadministrado.
Especificamente em relação ao IPAQ, a literatura investigada aponta que 
a OMS, o CDC e o instituto Karolinska (Suécia) reuniram os pesquisadores 
da área para desenvolver e testar um instrumento para medir as atividades 
físicas de uso internacional. Em 2001, o Comitê Executivo responsável pelo 
International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) publicou o relatório 
parcial do seu desenvolvimento, indicando que o questionário apresentava 
características psicométricas aceitáveis para o uso em estudos de prevalência 
da participação em atividades físicas.
Estudos têm evidenciado a validação do IPAQ (versão 8, forma longa, 
semana usual) para a população de idosos brasileiros, tanto para mulheres 
idosas (BENEDETTI et al., 2004) quando para homens idosos (BENEDETTI 
et al., 2007). Os estudos utilizaram como referência o pedômetro e o diário 
de atividade física (DAF) em amostra de 41 mulheres e 29 homens acima 
de 60 anos. A reprodutibilidade em ambos os sexos foi considerada alta. 
Quanto à validade, os indicadores foram baixos. Mesmo com validade baixa, 
os valores encontrados foram superiores aos observados em outros estudos, 
talvez em virtude da aplicação em forma de entrevista individual, o que pode 
ter melhorado a estabilidade das medidas.
O IPAQ é um instrumento específico que permite estimar o tempo 
semanal gasto na realização de atividades físicas de intensidade moderada à 
vigorosa e em diferentes contextos da vida, como: trabalho, transporte, ativi-
dades domésticas e lazer; ainda é possível, também, estimar o tempo despen-
dido em atividades passivas realizadas na posição sentada. O instrumento é 
aceitável em estudos populacionais e discrimina principalmente a atividade 
física em dois níveis: menos ativos e mais ativos.
A maioria dos estudos tem investigado o nível de atividade física dos 
idosos e sua relação com outras variáveis, como saúde mental (BENEDETTI 










































Ssaúde e características sociodemográficas (MAZO et al., 2005); e recursos 
econômicos (KUHNEN et al., 2006). Estudos têm avaliado, ainda, o nível de 
atividade física em idosos, fazendo um comparativo entre diferentes métodos 
(PITTA et al., 2006), assim como utilizando métodos específicos, como os 
acelerômetros (GAO; TSANG, 2008). Alguns estudos nacionais envolvendo 
revisão sistemática têm sido publicados abordando temas como o envelhe-
cimento e as quedas (VALIM-ROGATTO et al., 2009) e o desempenho cogni-
tivo e atividade física em idosos (COELHO et al., 2009). Porém, não há na 
literatura científica uma revisão sistemática analisando o nível de atividade 
física em idosos, mensurados pelo IPAQ.
Portanto, o objetivo do estudo é analisar por meio de revisão sistemática 
o nível de atividade física em idosos mensurados pelo International Physical 
Activity Questionnaire (IPAQ).
2  m e t o d o l o g i a  d o  e s t u d o
O delineamento metodológico deste estudo caracterizou-se por uma 
revisão sistemática da literatura (JACKSON; WATERS, 2005) e foi orientado 
pela busca bibliográfica nas seguintes bases de dados: SciELO, LILACS e 
PubMED. Para tanto, os descritores selecionados para a execução da busca 
foram, em português: idosos, atividade física, questionário internacional de 
atividade física (IPAQ), questionário, medida indireta e estudo transversal; e, 
em inglês: elderly, physical activity, International Physical Activity Questionnaire 
(IPAQ), indirect measurement, cross-sectional study.
Os cruzamentos foram realizados considerando a associação dos descritores 
Idosos e atividade física (elderly and physical activity) com os demais descritores, 
tanto em português quanto em inglês, numa combinação de três descritores. 
A seleção dos artigos foi conduzida baseando-se nos critérios de inclusão 
e exclusão descritos a seguir. Critérios de inclusão: 1) idosos não institu-
cionalizados; 2) idosos não integrantes do grupo especial de saúde (obesi-
dade, diabetes, hipertensão...), declarados no título ou objetivo do estudo; 
3) pessoas com idade igual ou superior a 60 anos; 4) idosos do sexo feminino e 
masculino; 5) artigos originais; 6) publicados nos últimos 10 anos (2000 – 2010); 
7) design de pesquisa: estudo transversal; 8) idioma em Inglês e Português. 
Critérios de exclusão: 1) estudos que não avaliaram a atividade física em 
idosos utilizando-se do IPAQ; 2) tipo do estudo: revisão, revisão sistemática, 
carta aos editores, protocolos de estudo, comentários, dissertações e teses; 











































3  r e s u l t a d o s  e  d i s c u s s õ e s
Seguindo as diferentes etapas da revisão sistemática, a busca bibliográ-
fica resultou em 635 artigos (artigos não duplicados nas bases analisadas). 
Numa primeira análise, por meio da leitura do título, verificou-se que 586 
artigos não estavam relacionados especificamente com o tema proposto, 
resultando, portanto, 49 artigos. Por meio da leitura do resumo/abstract 
destes 49 artigos, e a partir dos critérios de inclusão e exclusão, restaram 
16 artigos. Destes 16 artigos, uma leitura na íntegra fora feita, resultando 7 
publicações para a análise final, considerando a proposta da investigação.
A seleção dos artigos durante as diferentes etapas foram realizados a 
partir de uma revisão pareada, alternada e consensual. A figura 1 ilustra as 
etapas de seleção dos artigos.
Figura 1 - Etapas da seleção dos artigos incluídos na revisão sistemática.
Algumas informações gerais dos sete estudos que atenderam aos crité-










































STabela 1 - Informações gerais quanto ao ano de publicação, autores, país de realização do 
estudo, revista publicada e características da amostra dos estudos selecionados.
Ano Autores País Revista Amostra Idade média
2005 Mazo et al. Brasil
Revista Portuguesa de 
Ciência do Desporto
198 mulheres 73,6 (±5,9) anos
2006 Kuhnen et al. Brasil
Revista Brasileira de





71,86 (± 7,8) anos
2007 Mazo et al. Brasil





70,85 (± 6,7) anos
2007 Siqueira et al. Brasil






2008 Benedetti et al. Brasil
Revista Brasileira 





71,6 (± 7,9) anos
2008 Benedetti et al. Brasil






2009 Toscano et al. Brasil
Revista Brasileira de 
Medicina Esporte
238 mulheres 69,2 (± 6,6) anos
Os estudos encontrados e analisados por meio da revisão sistemática 
deixam evidentes que as pesquisas utilizando o IPAQ em idosos são essen-
cialmente nacionais, dificultando, com isso, uma discussão mais ampliada, 
principalmente no âmbito internacional, acerca do tema. Adicionalmente, a 
maioria dos estudos encontrados fora realizada por pesquisadores da região 
sul do Brasil, mais especificamente do estado de Santa Catarina, deixando, 
assim, uma lacuna em termos de mensuração, comparação e análise dos dife-
rentes níveis de atividade física da população idosa em outras regiões do 
país. Infere-se para tanto que estas pesquisas estejam alocadas nesta região 
específica pelo fato de concentrar um grupo de pesquisadores responsáveis 
pela validação do IPAQ para a população idosa brasileira.
Quanto aos periódicos de publicação, observou-se que os artigos origi-
nais foram veiculados em revistas da área da Educação Física e prioritaria-
mente em revistas nacionais (Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde, 
Revista Brasileira de Fisioterapia, Revista de Saúde Pública, Revista Brasileira 
de Geriatria e Gerontologia, Revista Brasileira de Medicina Esporte), apenas 
um artigo foi publicado em uma revista de Portugal (Revista Portuguesa de 
Ciência do Desporto).





























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































De acordo com os resultados encontrados, observou-se que a maioria 
dos artigos analisados apresentou uma prevalência maior de idosos consi-
derados mais ativos (idosos que realizam um tempo igual ou superior a 150 
minutos por semana de atividades moderadas e vigorosas), mensurados pelo 
International Physical Activity Questionnaire (IPAQ).
Conforme apontam alguns estudos, existe uma correlação positiva entre 
a atividade física e a saúde do idoso (GALPER et al., 2006; LEE; PAFFEN-
BARGER, 2000). No entanto, apesar do conhecimento acerca da importância 
da atividade física, grande parte da população idosa mantém um estilo de 
vida sedentário. Em estudo realizado pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 
2008) em todas as capitais brasileiras e no Distrito Federal, ficou constatado 
que 53,7% dos homens idosos e 58,3% das mulheres idosas são fisicamente 
inativos; sendo que, neste estudo, foram considerados fisicamente inativos 
aqueles que não praticaram nenhum tipo de atividade física em seu tempo 
de lazer nos últimos três meses, não fazem esforços físicos no trabalho, não 
vão para o trabalho a pé ou de bicicleta e não são responsáveis pela limpeza 
pesada de suas casas. Com isso, pressupõe-se que apesar de a literatura 
apontar os benefícios e a importância da prática de atividades físicas em 
idosos, a prevalência de sedentarismo continua elevada.
De acordo com o design metodológico das investigações analisadas, 
confirma-se a utilização do IPAQ como um instrumento para estudos de base 
populacional. Quanto à categorização dos dados resultantes da aplicação do 
IPAQ, observou-se que os autores utilizaram diferentes nomenclaturas (mais 
ativo, muito ativo, menos ativo, sedentário, não sedentário) e valores (Mais 
Ativos: ≥300 min/sem, Mais Ativos: ≥ 150 min/sem) para categorizar os dife-
rentes níveis de atividade física para a população idosa. A recomendação dos 
pesquisadores que deram origem ao IPAQ sugere que a análise seja feita utili-
zando-se METs (MARSHALL; BAUMAN, 2001). Já para Mazo e Benedetti 
(2010), o resultado do IPAQ em minutos/semana e sua classificação possi-
bilitam uma melhor visualização e entendimento do idoso sobre o seu nível 
de atividade física, recomendando que no relatório entregue ao idoso seja 
apresentado o resultado do IPAQ em minutos por semana, por considerar 
que este é um critério baseado em recomendações atuais de limiares de ativi-
dades físicas que resultam em benefícios para a saúde, classificando como 
“ativos” os indivíduos que praticam, pelo menos, 150 minutos por semana 
(min/sem) de atividade física, no mínimo moderada.
Dos 7 estudos selecionados, 3 estudos (MAZO et al., 2005; MAZO et al., 
2007; TOSCANO et al., 2009) foram realizados em grupos de convivência, 










































Spossivelmente justifica as prevalências elevadas de idosos considerados mais 
ativos, e 3 estudos selecionaram os idosos por setor censitário (KUHNEN et 
al., 2006; BENEDETTI; BORGES et al., 2008; BENEDETTI; BINOTTO et al., 
2008). Ressalta-se, para tanto, que o IPAQ não discrimina o nível de atividade 
física considerando especificamente idosos praticantes de atividade físicas 
ou não praticantes de atividades físicas.
Todas as investigações utilizaram o IPAQ na versão longa, avaliando 
o envolvimento em atividades físicas numa semana usual para verificar o 
nível de atividade física dos idosos e fizeram levantamento de variáveis como 
condições de saúde, condições socioeconômicas, problemas de saúde, acome-
timento por quedas e qualidade de vidas dos idosos envolvidos. Para Mazo 
e Benedetti (2010), a recomendação é utilizar a forma longa do IPAQ para 
idosos, pois esta consegue discriminar melhor as atividades físicas em cada 
domínio, ajudando no recordatório das atividades realizadas pelos idosos 
numa semana normal/habitual.
Quanto à amostra, o número de idosos envolvidos nos estudos variou 
entre 198 e 4003 participantes (selecionados probabilisticamente), sendo que 
em somente 2 estudos (MAZO et al., 2005; TOSCANO et al., 2009) foram 
investigados idosos do sexo feminino, enquanto nos demais, foram investi-
gados idosos de ambos os sexos.
4  c o n s i d e r a ç õ e s  f i n a i s
Os resultados apontaram, considerando os estudos analisados pela 
revisão sistemática que mensuraram o nível de atividade física dos idosos 
por meio do International Physical Activity Questionnaire, uma prevalência 
maior de idosos considerados mais ativos. Confirma-se a utilização do IPAQ 
como um instrumento que avalia o nível de atividade física dos idosos; é 
instrumento utilizado em estudos de base populacional e validado para a 
população idosa brasileira.
Ficou evidenciado o uso do IPAQ em estudos e pesquisas, principal-
mente realizados na região sul do país. Diante disso, fica evidente a lacuna 
em pesquisas utilizando o IPAQ para mensurar o nível de atividade física em 
idosos, surgindo a necessidade de realização de novos estudos em diferentes 
regiões do país, a fim de alcançar um consenso em relação ao nível de ativi-
dade física dos idosos a nível nacional, contribuindo, assim, para formulação 











































P H Y S I C A L  A C T I V I T Y  I N  O L D E R  A D U LT S :  
A  S Y S T E M A T I C  R E V I E W  B A S E D  
O N  T H E  I N T E R N A T I O N A L  P H Y S I C A L  A C T I V I T Y 
Q U E S T I O N N A I R E  ( I P A Q )
a b s t r a c t
The importance and benefits of physical activity in the elderly are 
well documented in literature. However, the use of methods and 
instruments for measurement of physical activity is well diversified, 
and questionnaires have been the most used. Therefore, the aim of 
this study is to analyze, by systematic review, the level of physical 
activity in older adults, measured by the International Physical 
Activity Questionnaire (IPAQ). The investigation was characterized by 
a systematic review of the literature, guided by the search in the 
following databases: SciELO, LILACS and PubMED, in the period 
from 2000 to 2010. To this end, the selected descriptors, in Portu-
guese and English, were: elderly, physical activity, the International 
Physical Activity Questionnaire (IPAQ), questionnaire, indirect measure-
ment and cross-sectional study. Following the different steps of the 
systematic review, the initial search covered 635 articles (non-dupli-
cate articles in the databases), resulting in 7 publications for final 
analysis. The selection of articles was made from a paired, alter-
nating and consensual review. It became evident that the majority of 
the articles analyzed that used the IPAQ to evaluate physical activity in 
older adults found a higher prevalence of elderly people considered 
more active.
k e y w o r d s 
Older Adults. Questionnaire. Physical Activity. IPAQ.
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